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_ *asnAcçxo E ADMINISTRAÇÃO-_3. situar. >

descredito para o pai?, e Para, o villa e foi bivacar no largo da Esta- Alunos
thesouro? Não se lembra ñnal- ção a bateria de artilheria “-° 4› de '-t t t d. t d . Penañel, que vinha dos exercicios Passou hontem oanniversario na-me" 'e que es e es_a ls a' epgls_ annuaes na escóla prática em Ven- talicio do nosso muito presado ami-de nada fazeride util na. pasta de * das Novas.

go Manoel André d'Oliveira Junior,maior responsabilidade para. a A bateria descançou todo esse digno vereador substituto da cama-nação, passou para, a do reino dia e, ás II horas da noite, retirou ra mun1c1pal de Ovar.
aonde a sua alta sabedoria epm_ para o Porto em direcção ao seu Para commemonar tão faustosod _. . t l. l .mn quartel.

dia, o snr. Oliveira reuniu os seus?nuammmor 'a' ¡soulcom dg Compunha-se a força de 6 peças l mais dilectos amigos, em sua casa(11053 Obra da reforma conce' e respectivas carretas e de 3 carros nos Campos, fazendo-lhes serVir um

! 25 p. c. do abatimento aos eu. assignantee.
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lira/grassa da patrulha

De regresso da sua recente

viagem, ao norte do paiz, chegou

a. ,Lisboa em. break,- sobejando

   

   

  

    

    
   

    

   

   

 

    

  

  

ainda _um logar, a patrulha fran- lhia?
de munições, trazendo no homens- delicioso eabundante copo de aguaquistasOb o Commando do Guar- Do que todos são capazes sa- Era Commandada Pelo snr- CaPI- e qlspensandP'lheS attenções que

dammr de ”cm-de z - be.o O Paíz t tão Machado, tendo como subalter. mmto os captivaram.

O deaeágano a sua falsa Bí-
Alves Lam nos os snrs. tenentes Sarmento, Pela nosna parte agradecemos,

Costa Pinto, José Maria Marques,

Pereira e Silva;.utenente›medico o

snr. dr. Monterroso e .alferes veteri-
NOTICIÁRIO nario, snr. Couceiro.

penhoradissimos, o amavel convite

que se dignou endereçar-nos e, da

banca de trabalho, lhe enviamos

tuaçâo :teveo agora nlessarapi-

da visita .ás suas, hostes, o illus-
  

 

tr'e Guarda-mor, que' julgando-se
Since?“ Parabens'

|› _1' _VH , _ y' 4 -

.--+__
m

- os sesenhor absoluto destes ,rem , N_ _ W n_ A"”›mvh“utos “um”encontrou _unicamente _acompa- _ t. i_ T l_ b i ___ ___
ilhado' @Remotaduztmdevaolda- Tu a _É a r ga Chegou a Aveiro o Buzio/ No lyceu :de Aveiro ñzeram, nados que na 95173950 de COÍmbm Realizou-” com egeíto no do_ ----.-.__. semana finda, exame de admissão

o
, )

' ' '

B., ao 'som da banda dos Bom- mingo múmo, “when“, (resta vma_ Escolas prlmarlae :DoesnlyãgusR(ãfàruchão pl'lmaera)haÍbeüjos Voluntários, saudaram o o sarau dramatico-musical dado pela ,. O ñ' d .l l Ce n.r aN za tãlxcmo' 1h ac e

seubapitão.
(Tuna Aveirense, em honra da As_ Jd .omaram posse as CSCO as e e- rvei a e a re - arre 83, as

quaes conseguiram médias muito
.lisonge'íras, obtendo a ultima a clas-
sificação de distância na prova orall
por cujo motivo damos sinceros pa-

rabens a seus paes e á sua profes-
soraJ ex.“u' snr.l D. Maria do Carmo
Iosepha Izidora.

sociação dos BombeirosVoluntarios, mem"“ ,pnmal'as do largo. .dos
de Ovar. Não obstante a noite des- Campos d esta vma' (sexo femmmol
pertar pouao a Vontade _de ir ao e da de Cmtegaça @mms os?“
theatro, tal era o'calor ,que se sen- x°5)' para onde respecuxímcmí O'
tia, alli se reuniu mui regular con- ram .deSpÊChadas' !ls ex' Sm' D'correnda que, com gerà¡ agrado. Leolma Pires_ da Silva eRosa Ade-

escutou os diversos numeros do ha Perelra Magma'

.A patrulha que s. art.a julgava

viva voe emmurchecendo e tornar-

'se-ha caduca aíntes do fim de ou_

tubro, segundo "às prophecías an-

nunciadas pelo nosso amigo Ba-

nana e ,se até lá, não sobrevíer
› _ _ \programma da festa; victoriando, n'o w_"' - _Í' '+5-

alguma b01 rasca. ' ñna¡ de cada um com crescente en_ Legado Festividades
com quem contam 0 Guard“" thusiasmo, os seus interpretes. Em "" '

~ ,

mó??
verdade a Tuna houve_se em todo No testamento cerrado com que, Celebrou-se, no passado domin-

. l . i I . i . . l O . . . _ . . . . l n . . O sarau com mesma digna. de lou_ ha dias, falleceu o snr. Antonio de aapompa prevista, a annua-
'cnadaiesta em -hbnrat 'de' S. Domin-
gos,no Sobral, sendo muito concor-

rida quer na vespera em que a bella
illuminação e a nova cascata alli

attrahiu muita gente, questao dia em
que muitas familias de Ovar ahi fo-
ram petiscar as suas merendolas.

-No proximo domingo, a expen-

sas e em resultado depromessa fei-
ta pelo nosso conterraneo, Manoel
de Pinho da Graça, terá logar uma
nova festividade em honra de Santo
Antonio, na sua capella da Praça,

constando de missa solemne a gran-
de instrumental: com exposição do
Santíssimo, sermões, vesperas etc...

vor, salientando-se nas partes musi- - Sá Roqr'guelc' natural que ?ra dacaes em que revelou bom gosto_ freguezia de _ortegaça e residente

arte e dedicação por parte dos asso- ' na d.e Eãmonz. d e“? concelho“)dados e do seu. regente que se nos hospital d esta vallafot _contemplado

revelou um artista tão habil quão com O legado de uma mscnpfãO d“)modesto
valor nominal de 1:0003000 reis com

O sarau decorreu sempre anima_ obrigação de, annualmente e no dia
do sendo os dwersos numeros ouvi_ do anmversario do fallecimento do

dos com religiosa attenção. No final tesmdor' "lançar, por sua alma' 'e'
trocaram-se saudações entre os es- zarBumahnl'ssa't b re
pectadOres e os membros da Tuna * em aja es e em e' Or'
Talabriga, que se retirou, na manhã '. '-
,seguintel muito 'grata pela fórma Assoehçân enumera!“ ›
por que foi recebida pelo publico "' .
d'esta villa e pela bríosa Associação Já se acham c°n°1md°s e ?mãodos Bombeiros Voluntarbsh sendo copiados para serem env1ados

,j Voltem os franquistas aapre-

, sentar o. seu. plano financeiro 'com

o qual contam salvar orpaiz'; mas

para nós Jo 'que se apresenta de

mais diñicil salvamento é o seu

,illustre' chefe, cujo o estado é me-

lindroso, segundo se nos afñgura

ao.vêl-o atravessar as -arcadas do

Terreiro 'do' Ptúço. i

Dois são os processos a em-

pregar; . o
- O primeiro consiste em equili-

brar o orçamento por meios des-

    
  

   

 

   

   

  

   

conhecidos. Voltaremos de noVo A Tuna. a sua chegada, foi rece- á dyidaaaplxovaçü °Sês'tat“'°5.df w*-_
aos .amigo-s tempo-s ,de Noé em =bida, na gare da estação dos cami- projecta a ascãaçàdodonàmerc'.” ' (“honda“ - * ~ ' nhos de ferro. pela direcção da, As- que um gmpo e e !ea os e m' _

¡quef apparé'cerá ,uma barquinha

salvador-a.. - .

.-AO- segundo consiste em nada

fazer e dar 'com ósmachinhos na

agua. i _L > '

_ .,_Rpis o que_ se pode contar do

'senhor' de, Alcaide?, _Q pais já não

teve a singular ventura de opos-

suir” como modelo dos ministros?

ão se'lemlira'sinda dnsjlitnc'ul-

dades ,_ ella encontrou ,para

,realisanum insignificante empres-_

time .de nove mil::eontoo? :Não se

lembra ainda: do -eelebre relatorio

*einíqne'ad' eshõéava o ;nosso 'estej-

do &nanoeiro em termos de 'maior

cançaveis commerciantes tenta or-

ganisar n7esta villa, para a defeza

de seus interesses communs ultima-

mente mui¡ iniquamenteiameaçados

,e postergados, por _parte do iisco.

Os estatutos, que «foram confec-

cionados pelo nosso dilecto amigo,

dr. José d'Almeida, digno ,adminis~

.trador d'eete; concelho, já-ioram dis-
,cutidos e approvados em assembleia
geral da .commissão ;installadorm

_Bom será.,para bem _de todos,que

em_ breve seja uma realidade a-exis-
_tencia d'aquella associação de inte-:

resse vital para o commercio em es-i
pecial e para o concelho em geral.

Pela, nossa parte só temo: a lou-
_var os ,esforços e. trabalhos dos seus

illustres intencional. :

Do Pará para onde se achava, ha-
verá 18 annos,lregressou a esta vil-
la, terra da sua naturalidade, no dia

7 de' corrente, o snr. Manoel Cor-
reia Lopes, enteada do snr. Manoel
André de Oliveira;

\ A' estação .dos caminhos de ferro
foi esperei-o a phylaemonica Ova-
.trense,1 attrahindo grande numero de

pessoas áquelle local além das que
expressamente foram para abraçar e
cumprimentar este nosso patricia.

Pesca

sociaçào, sendo no largo da mesma

esperada pelo corpo activo de bom;-

beiros que, com uma banda á sua

frente, a' prec'edeu, n'uma alegre _e

enthusiastica marchaauleambeauév,

percorrendo diversas'- ruas d'esta

villa e acompanhando-a até ao

the'at'ro, aonde, cerca das ge' meia

horas, principionosarau; . '

Passion-Se uma be'lla- noite, fazen-

do-se ouvir uma delidosa e' encanta-

dora musica quenos deleitou du“-

r-a-nte algumusrh'oras. ' i "

- -_----o-_--

' '-.llaterla de. artilherla V
Tem sido diminuto o pescado na

nossa praia. Raros tem sido 'os lan_
ços em que seja colhida alguma sar-
dinha. A maior parte dos vezee'ea-

Pelas, .8 ,horasg tia-manhã de: se-

gunda'feirsí .passada a chegou a, ;em

< › t-..”-- .cn-.-.._HH ." 'n _l ' m1---llI-HLÍ_I Illhn.. n.; l r n, - _..n "M-1.!... ¡mM-u .« › e.. w.-. ..f..-¡mA-^ ..n-am. .



_ - tarios; '

. asseiada, sem

.
'
J

jacinfho, um

2 A DISCUSSÃO ~

 

ranguejo e só caranguejo. A praia

acha-se muito cavadà'Tdtñicultando

a tiragjin das redes e .tôrnando,_›'por

vezes*i "

das dit artes.. ›_

Esta circumstandia e o insignifi-

cantemultado da faina pouco tem

estimulado os nossos 'homens do

mar. A falta do pescado está exer-

cendo as suas desastradas conse-

quencias no nosso meio, resentin-

do-se em todos os ramos da econo-

mia. ' *'

Bom será, e assim o ambiciona-

mos para bem de todos, que esta

falta se não p'rolongue muito.

.___.___

Para o Fui-adoram

Para a secção que, durante a

epocha balnear, costuma fuuccwnar

n'esta praia já foi remettida, por or-

dem de serviço, a bomba n.° 2 da

Associação dos Bombeiros Volun-

Esta secção acha-se' installada no

. posto-ñacal-d'aquella costa com per-

w .missao e expresso consentim-ento

superiormente conCedido.

Em conse uencia d'esta installa-

ção.›foi trans ericlo para alli um pi-

quete de bombeiros. i

...n-*n*

¡steel-Idade

Pelo facto de ter vagado na escola

elementar do sexo feminino do le-

gado Ferrer pelo despacho da uni-

ca concorrente á mesma para pro-

fessora ollicial de Cortegaça, foi in-

terinamente nomeada para essa: es-

cóla a ex.ml santa-D. Alcinda Izaura

Pinto Camellogrd'esta villa. '

Oblto

v _|- .

Maisuma victima da tuberculose.

Finou-se, no ,dia 7, Antonio. Ferrei-

ra Mala uias,'fil_ho do nosso amigo

carlos, alaquias. O. seu funeral

effectuou-se na noite de 8 «com mar-

cha -funebre, tendo,- naçgreja, res-

ponsorio; Por parte ,da Associação

dos_Bombeiros Voluntarios foi o fe-

 

   

 

FQLHETIM ç

O IRA-.PTO

(mamar-eramos),

- A' rodado globos da. . . Ovar

Um dia-;mais exactamente-uma

noite, em março, n'um dos boule-

r/ards dat'- minha terra, uma terra

pó, de bellas cesarias

alinhadas, e habitantes discretos, ao

'rez do: chão d'nm edificio :como

qualàuer outro,"dols individuos, Frei'

'Antoninho das Irmandade:: 'e o Dom

Jacintinh'o 'como o do

Eça -n-a «Cidade e ,as Serras», civi-

lisado e de moneeulo. conversavam

risonhos, comégfrgalhadas a com-

passo, entrementes, d'alguma face-

cia;. ardilosa, 'sahida d'embuscada

dos meandros do cerebro. '

.a F78¡ Antonwinho, um moça' quasi

velho, curvado na bengala alisava,

pensativo. as calças? de gringal, no

sitio das joelheiras. ' '

Dam jacintho sorria-se, atirando

~piparotes n'um pedaço da 'corrente

d'oiro,'partida. E depois d'olhar um

-vpedaço o. Frei Antoninha, a conti-

nuar a conversa interrompida, com

interesse: ' . ' i

-Mas, então. ;; não acha?. .. O

que? . . .

Frei Antoninho, sempre curvado,

com voz arrastada e serena, a 'esti-

car o beiço, monologavar

.-cUm rapto. . . na província». . . =

talvez...

' ngosas as entradas e sahi-

retro acompanhado do respectivo

piquete de serviço pelo facto do ñ-

nado ser irmao de um socio. activo.

i.

!lala lestlvlilailes

i

  

  
   

 

   

 

  

   

    

   

  
   

  

  

,Na egreja parochial de Vallega

realisa-se, no proximo dia 15, a fes-

tividade á Senhora do Amparo, pa-

droeira da freguezia. Haverá, de ma-

nhã, missa solemne, sermão e pro-

cissão, de tarde, arraial em que to-

'carão duas musicas, sendo uma de

Ovar.

Este arraial costuma ser um dos

mais concorridos d'aquella freguezia

por causa do povo, que regressa da

Senhora da Saude de Cambra. alli

' vir dar termo, vendo-se mui guapas

raparigas, de trajos garridos, cravos

nostlchapelinhos, a dar os ultimos

retoques ao invejavel galanteio que

encetaram altas horas da madruga-

da ao partirem para a romagem.

Aos mordomos eleitos juntou-se

uma commissâo-cheia de gosto e en-

thusiasmo para dar relevo á festa que

prom'e tte ser brilhante.

Ela está o Moraes e o Leal com

bellos petiscos á espera dos foras-

teiros.

 

_4-

Deuvrance

Teve na ultima semana, com mui-

to feliz resultado, a sua dêlivrance-

dando á luz uma robusta creança do

sexo masculino, a esposa do nosso

assignante e amigo, Miguel Ferrei-

ra Coelho, a quem damos sinceros

parabens.

- ...u reMÍmBaÇÂO '

 

No folhetim do nosso numero* an-

terior onde, por .lapso, se escreveu

-Por Deus ou; pelo Diabo, verás--

deveria escrever-se -Por Deus ou

sou velho, verás. . .

Esta rectificação nos pede o nosso

'illustrado collaboradOr Aldrique, ao

que* gostosamente accedemos.

-__._..._.__.._

  

a

Nazareno, a aguçar o mento:

_Não é má ideia. «Um rapto. . .

na prwzncim. . .

Dom [acintlto-espalmou as mãos

nos joelhos, e deu uma risada fin'a,

de satisfeito E entre dois froixos de

tosse, uma tossezinha chroníca ear-

relíador'a:

-Um conto de truz, a despertar

a curiosidade. . . um romance d'ana-

lyse, 'com inducções á Edgar Poe. . .

com humour... atrevida, irreveren-

te, andar.. . .

-Exactamente, um pouco de Ri-

chepin. . . um Richepin de província

a guardar as conveniencias . .

#Um rapto na- província... um

estupendo romance aborigene. . .

Era um projecto grandioso o dos

dois', era de vêr, atauxiado de sen-

sações, nascido all¡ mesmo, n'aquel-

le recinto escasso, d'um rez do chão

afogado. ~ i

E as gargalhadas abertas dos dois,

percutiam-se no boulevard *áquella

hora da noite, onde 'passava entao

um escanzellado podengo, varando

a noite silenciosa com os uivos sinis-

tro's d'uma 'canção de fome. «

' :Não o ouviram, e o triste passou,

de cabeça baixa, a farejar na valleta,

das varreduras da opulencia, no ca-

doz da pobreza o osso escarnado

que o 'misero remoe doloridamente

nas arestas pôdres dos seus velhos

dentes careados . . . . . .

It

O E O
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No Chiado o barão de Gúize, a

bambolear-se todo de botinhas ama-

irellas com canos de camuça, arris-

A nossa eartelra

Estiveram alguns dias entre nós,

retirando-se já para Estarreja, o nos-

so bom amigo Bernardo Barbosa de

Quadros e sua ex.“ul esposa.

-- Parte hoje para a praia do Fu-

radouro o ein”o snr. Commendador

Luiz Ferreira Brandão.

_Tem-se accentuado as melhoras

dos nossos amigos José Marques da

da Silva e Costa e José Luiz da

Silva Cerveira, com o que muito nos

congratulamos.

_Partiu para a praia de Espinho

a ex.ma snr.' D. Barbora de Quadros,

hospedando-se em casa do eJt.mo snr.

Ferrão, da cidade de Guimarães, alli,

a uzo de banhos, com sua familia.

-Tomou já posse ante a presi-

dencia da_ Relação do Porto do lo-

gar de ajudante de notario, snr.

Fortuna, de Aveiro, para, que ultima-

mente foi nomeado, o nesse conter-

raneo e sympathico amigo Francisco

Marques.

-Para a praia do Pharol

brevemente o ex:m°dr. josé Coelho da

Motta Prego, mui digno juiz de di-

reito e governador civil d'este distri-

'cto. S. ex.'k tenciona vir a Aveiro

quasi diariamente.

Por noticias recebidas da' Guar-

da sabemos que vão progredindo

sensivelmente as melhoras do nosso

conterraneo e dedicado amigo, dr.

Augusto Barbosa, por cujo motivo

o felicitamos.

_Acompanhado de seu filho ..já

regressou a esta villa o honrado

commerciante d'esta praça, snr. José

Maria Pereira dos Santos.

+..

A (ainda Portugueza

Ey este o titulo de um livro deve-

ras mteress'ante e extraordinaria-

mente curioso, cuja falta de ha mui-

pglo Diabo, Soledade, ainda 'não Íto se fazia_ sentir na lítteratura por-

i

l

lda Prata, 158 e 160, em Lisboa que,

tugueza e que acaba de nos ser en-

vtado pelalLivraria Central, editora,

do snr. Gomes de Carvalho, da rua

ln'um desenvolvimento devéras digno

  

E de repente, alteando o busto á cava de vez em quando, n'um grupo

risonho de vasconços, umas senten-

ças d'Arroyosinho, com ares littera-

rios, que a Nénézita, á porta do es-

tabelecimento, a fazer meia, ñngia

entender, com a sua carinha verme-

lha de boneca amorosa.

. O conselheiro Escriptura, ao la-

do, as calças curtas a metterem-se

teimosamente no sapato plebeu, ap-

plaudia a Néuézita com ternura,

ageitando a gola rebelde do casaco,

contra o colar de bicos, a pedir re-

fórma.

an Cerveira,o Tonny, com mo-

destia, para a Maria VictOria:

-Todos teem duzentos contos. E'

uma coisa extraordinaria. . . Aquelle,

acolá. . . e apontava a Domjacin-

tha á esquina na Havaneza,-met-

teu-se agora a fazer Raptos. . . de-

pois o Tonny é que é má lingua.

Mas o Damjacz'ntho chegou, com

a mãozita na corrente partida, a em-

brulhal-a no indicador. E o Tonny,

agastado, a afagar meio bigode,

já: -

-Lá vemoutro. Mau, mau. . . to~

lice. i

Vem mostrar-me o (Raptoü Ou-

tra vida.

E virando-lhe as costas, a apontar

para elle e a contrahir os musculos

da face n'um trejeito seu familiar:

-Tambem tem duzentos contos.

este!

O Dom jacintho palpou o quer

que era no fundo do bolso, e arri-

piou caminho um pouco vexado,

mas com coragem, em respeito a

avoengas tradições.

' No fundo _do bolso, o primeiro fo-

lhetim do «Rapto» tremia a primeira

 

parte ,Y

de nota, tão bons serviços está pres-

tando ás letras poMguezas.

E' auctor do livro-'ro conhecido e

apreciado escriptor snr. Alberto Bes-

sa, nosso collega do importante jor-

nal cO SECULO» que assim veio

prestar um magnifico serviço ás le-

tras d'este paiz.

A Giria Portugueza é em fórma

de diccionarioe contém, alem das

signiñcações de cada termo ou phra-

se de 'linguagem do Calão nacional,

grande cópia de exemplos elucida-

tivos das significações apresentadas,

e ainda mteressantissimas notas acer-

ca das origens de algumas d'essas

phrases e termos que as classes po-

pulares empregam no seu-pittoresco

falar.

E' prel'aciado o magnifico livro,

que 'çonsta de cerca de 400 paginas,

pelo illustre professor e sabio lente

do Curso Superior de Letras, snr.

dr. Theophilo Braga. Esta circums-

tancia justifica o valor da obra do

snr. Alberto Bessa e constitua a me-

lhor recommendaçao do seu aturado

trabalho(

A Giria Portugueza deve alcan-

çar um esplendido exito, por isso

que poucas pessoas haverão que dei-

xem de adquirir tao curioso livro e

em especial os que se entregam á

leitura de romances e que por mui-

tas vezes não comprehendem os

termos de Calão empregados pelos

traductores. '

Agradecemos o exemplar enviado

a esta redacção e recommendamos

a aequisiçao da Giría Portuguesa a

todos os ,nossos leitores, pois que

apenas custa 500 réis em brochura

e 7oo réis eneadernado.

 

Cura das doenças do ngatlo

Hoje que as doenças do ñgado

são tão frequentes, os medicos da

especialidade tem procurado um

meio de obslar ao seu progredimen-

to e o dr. Molins, que ha sete annos

padecia d'essa terrivel enfermidade,

teve occasião de ensaiar em si pro-

prio as suas ultimas experiencias, ti-

   

 

  

 

sezào do msuccesso. Aquelle Ton-

nyi. . . . . .

O

Em manhã deserta de maio, n'um

domingo do Senhor, o hebdo'mada-

rio local, suspendeu os folhetins do

«Rapto»

Mais d'um leitor, entre elles a Ni-

non, enrodilhou com raiva, o hebdo-

madario inñel. A Nénézita ficou tris-

te, n'esse dia, ao balcão. Mas es-

perava. . . falta d'espaço, talvez. .

*

s l n o n

Noite alta, no mesmo rez do chao

do boulevard, das profundezas pei-

toraes do Frei Antonínho, monosy-

labos violentos, papujados abs ar-

rancos, aterravam o Dom jacz'ntho

e abalavam nos encaixes as estantes

mal seguras.

E o Domjacintho, para acalmar:

-Creia me, isto é uma terra de

selvagens. Depois. . . o «Raptm não

sahíu quanto era de esperar de nós.

Urgia salvar a situação com um des-

pacho inesperado, sensacional, ím-

previsto. E esse despacho. . .

-E esse despacho?

Ahi está o meu ardil. . . Pois não

percebem? Era deixar o (Rapto. . .

na provincím em meio. . .

Enorme gargalhada açoitou os

ares, com a sua juba vibrante de

ahs! ahs! do Frei Antonin/to e do

Dom [acintho, conciliados, já.

N'um quintal proximo, um gallo

vigilante annunciava o primeiro quar-

to d'alba, e ao longe, um rouxinol,

nos salgueiraes, cantava a Deus a sua

canção da madrugada.

Aldn'que. i
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_rando d'ellas o mais satisfatorío re-¡

" suhadm E.” esse processo' que vem

desenv'olvidamente descripto no n.'

175 da -ENCYCLOPEDIA DAS

FAMILIAS- que acabamos de, rece-

ber e cuja leitura recomendamos a

todos os nossos leitores.

Mas, como se esta secção não

bastasse para: a tornar interessante,

contém mais as seguintes: Historia

da Inglaterra, Poesia, Physiologia,

Retratos íntimos, Religião e moral,

crenças e tradições, Espiritismo, ,Es-

tatistica, Phisionomia, Modas, Portu-

gal pittoresco, Therapeutica, Contos

e novellas, Factos scientificos e in-

dustriaes, Veterinaria, Mosaico, Ro

mance, Secção recreativa, Pensa-

mentos, Ditos, Sentenças, Anedoctas,

etc., etc., etc.

O preço d'esta publicação é mo-

dicissimo, pois é unicamente de 800

reis por anno e assigna-se na em-

_p'reza editora de Lucas-Filhos, rua

_ do Diario de Notícias, 93, Lisboa,

 

    

A 7, conrrsrinñiuirus '

Porto. !0 de agosto “|90|

(Do 'nono corrupondertte)

Após mui aturado calor. quasi

tropical, sentiu-se repentinamente

uma forte «depressão atmospherica

com ameaças de: chuva ha tanto

tempo ambicionada pelos agriculto-

_, . Ainda hoje, se conservas mesma

apparencia pluvial, mas_ a respeito

de chuvaL'.: m'cles. _ '

-Consoante lhes nôtlciei na mi›

nha ultima correspondencia, reali-

sou-se eñ'é'dtivlãmeñtê no sabbado

passado, a sor'rée que o Cyclo Club ,

oñ'ereceu às familias dos seus so-

cios, a qual, foi regularmente con-

corrida..= - ~ l .-

-E' amanhã que, segundo_ se

diz, tem logar a excursãqdos em-

pregados do commercio d'esta cida-

de á de Coimbra. Ao que me'cons

ta varias divergencias se tem levan-

tado acerca d'este passeio, o que

assás tem prejudicado o seu enthu

siasmo. Mais se diz que taes diver

gencias e as suas .causas virão a

lume após o passeio. Esperemos.

-Na proxima quinta-,feira realisa

se a grande romaria de Nossa Se~

nhora do Pila'r ha serra do mesmo

nome em Villa Nova de Gaya'. Co-

rno de costumerezar-se-ha do lado

de manhã. n'aquella capella uma

missa suffragando a alma do Ba-

rão do Corvo, a qual assistirao as

corporações dos Bombeiros Volun-

tarios e municipaes do Perto e Villa

Nova de Gaya. _.

--A tourada que no domingo se

realisou na praça da Senhbra da

Hora toi um 'verdadeiro pagode. A

tristissimad figura feita pela celebre

quadrilha de señoritas toureiras,

que longe de exhibirem a sua habi-

;lidade tauromachica, se mostraram

vespe'cia'listas em -dar ás de Villa

Diogo; valeu bem o custo do bilhe-

te e despertou ruidosas gargalhadas.

Um horror!

-Pelo snr. José Gomes Corrêa

foi pedida em casamento a emma

sur.“ D,_Etelvina de Miranda, da _ci-

Oidnama.
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BA" *Minha Filha A

r. Eni¡sz em ti repetida, .; '_;

.. ._ _annos dedistancia, V_ .l ,3

' ' " 'minha' propria'vida, '-

.A minha: propria existencia.

r. ¡mn-..l “ll-n.- 'IJ' ..v .

E' tal a semelhança,

E' tal a identidade,

Que é só em ti, creança,

Que entendo a eternidade...

Todo o meu ser se exhala,

Se reproduz no teu:

E' minha a tua falla,

Quem vive em ti, sou eu!

Sorris como eu sorria, v

Scismas do meu scismar,

O teu olhar copia;

Espelha o meu olhar!

E's como a emanação,

Como o prolongamento,

Do mesmo coração,

Do mesmo pensamento!

Encarnas de tal modo

Minh'alma fugitiva,

Que eu não morri de todo

quuanto sejas viva!

Por que mysterio immenso

Se faz a transmissão

De quanto sinto e penso,

Para esse coração?

Foi como se eu andasse

N'outra alma a semear

Meu peito, minha face;

Meu riso, meu olhar.. .

Meus íntimos desejos,

Meus sonhos mais dourados,

Regando com meus beijos

Os campos semeadas. . .

<Bemdita é a colheita,

Foi Deus que olhou por nós...

' Colhi-te ñôr perfeita!

Echo da minha voz!

Foi o amor, foi o amor,

“ ' ' !Oh filha idolatrada,

O sôpro criador

Que te tirou do nada!

Graças a Deus louvado,

0h filha estremecida,

Por te cá ter mandado

A¡ reviver-me a vida!

i 1.'

9° Alberto d'Oliveira.

rrrurrrri lirrmrrs

Editos

(i: PUBLICAÇÃO)

  

Pelo juizo de direito da comar-

ca. d'Ovar e pelo eartorio do es-

crivão Ferraz, correm editos de

seis mezes e de quarenta dias a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando, pelos primei-

ros, Antonio Loureiro da Cruz,

auzente no Brazil, em parte in-

certa, e pelos segundos, os inte-

ressados incertos, para na segun-

da audiencia d'este juizo, findo o

praso dos editos, verem accnsar

a citação e seguirem os demais

termos da acção especial de peti-

ção d'herança requerida por Ma-

nuel Loureiro da. Cruz .e mulher

Rosa. de Oliveira de Pinho, pro-

prietarios, do logar de Cimo de

Villa, freguezia. d'Ovar, para

serem 'julgados' herdeiros e suc-

cessores d'aquelle auzente Anto-

~ mio Loureiro da Cruz, seu irmão

e cunhado,= e haverem os bens

que lhe couberam nesinventari'os

de seus paes e' avó Antonio da (342)

..- ux' .'-'.

Silva. Joaquina da Silva e Maria.

Joanna da Silva; e na qual acção' '

allegam:

Que o dito Antonio Loureiro

da. Cruz se auzentou do logar de

Cimode Villa, d'Ovar, para parte

incerta. do Brazil, sendo solteiro,

com 16 ou 17 annos de idade,

sem descendentes, ha. mais de 30

e 40 annos, e tambem ha mais

de 30 e 40 annos que não ha no-

ticias d'elle, presumindo-se e cons-

tando-se que é morto, sem ascen-

dentes nem descendentes legiti-

mos ou illegitimos: i '

Que nos inventarios, dos paes

e avó já foi tido e havido como

auzente em parte incerta. do

Brazil; e se nos inventar-los da.

avó e mãe foi dado como casado,

foi isso devido a. engano ou erro

do cabeça. de casal, pois desde a

auzencia d'elle nunca. mais se

soube noticias suas, nem constou

que fosse casado, antes constou

que morreu-solteiro sem descen-

dentes nem ascendentes, sendo,

por isso, seus herdeiros e succes-

sores os auctores:

Que os bens aformulados ao

'auzente nos ditos inventarios es-

tão em poder do auctor, como

seu curador nomeado, excepto

2/26 partes da quantia. de

125005000 réis, que estão na

Caixa Geral de Depositos, e que

lhe couberam no inventario da.

avó:

Que os auctores e pessoas cha-

madas á acção são os preprios em

JUIZO.

As audiencius n'este juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-fei-

ras de cada. semana., por dez ho-

ras da manhã, no Tribunal da co-

marca, sito na Praça. d'esta villa.,

ou nos dias immediatos sendo

aquelles santiñcados'.

Ovar, 5 de agosto de 1901.

Veriñquei. _

O juiz de direito,

S._Lea1.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Aóreu.

(34|)

 

Annuncio

(i: PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da. comar-

ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

Coelho, correm editos de 30 dias a

contar da segunda e ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando José Bastos,

solteiro, menor, pubere, auzente

no Brazil, em parte incerta, para

todos os termos até final do inven-

tario orphanologico a que n'este

juízo se procede por fallecimento

de sua mãe Gracia d'Oliveira Bas-

tos, viuva, que foi, da rua desk?-

bas, d'esta villa, 'semi'prejuiz'o' o

andamento do mesmo inventario.

Ovar, 2 «de agosto de Igor .

Verifiquei a exactidão:

O juiz de direito,

S'. Leal.

O escrivão, ›

Yoda Ferràira Coelho.

Carrararau,_narrial' 'la 1.” reserva

du exercita.

Dis'lrláto de' recrutamentoe reserva n.° 4

O commandante do referido

Êistricto faz publico, nos termos

.os f '_1_.°__e_2." aoartiro G." e '

1¡.° d§o§artigo 7,3.“ do regulamentã

para a organisaçãó das reservas

do eXercito, approvado 'por de-

creto de 2 de novembro de 1899,

que todas as praças da l.“ reser-

va_ pertencentes à arma de infan-

'teria e ás companhias de saude,

subsistencias e equipagens, das

classes de 1902, 190.3, 1904, 1905

e 1906, isto é, aquellas'que se

alistaram nos annos de 1894 a

1898, ou asque passaram á 1.*l

reserva a, contar do anno de 1897

inclusive, domiciliadas - área.

d'este districto de recrutamento

e reserva, são por este meiolcon-

vocadas (exceptuando as residen-

tes no estrangeiro, nas províncias

ultramarinas, ou embarcadas co-

mo tripulantes. .em navios. nacio-

nacs, com a devida licença) para

um periodo de 18 dias de instru-

cção, a começar no dia 10 do pro-

ximo mez de_ setembro, devendo,

para. tal 'eñ'eito, 'apresentarem-se

com a sua caderneta militar: as

pertencentes á. arma de infante-

ria, noquartel do regimento n.“

2 de infanteria em Lisboaí as da

companhia de saude, no Hospital

Militar Permanente de Lisboa, á.

Estrella.; as da companhia de sub-

sistencias _no respectivo quartel,

às Grillas, (ediñcio da Manuten-

ção Militar), e as da~companhia

de equipagens no seu quartel em

Belem, praça de D. Fernando, no

referido dia 10 de'setembro, ás 8

112 horas da noute.

Todos os reservistas convocados

devem apresentar-se com os arti-

gos do seu uniforme no estado de

conservação em que se encontra-

vam no acto da passagem á reser-

Va, incorrendo» na pena de encor-

poração 'tem deposito disciplinar

aquelles que deixarem de se apre-

sentar nas unidades activas que

n'este edital_ lhes são indicadas,

no praso de 10 dias, contad'õs da

data em que devem effectuar a

sua apresentação (artíge'lãõfl do

codigo de justiça militar ,' e na de

10 a 20 dias de prisão correccional,

fixada no artigo 122:" do mencio-

nado regulamento para a. organi-

sação das reservas, aquelles que

deixarem de apresentar os arti-

gos do seu uniforme no estado de

conservação. que ,ñca indicado.

Nó quartel 'do referido'dístri-

Oto, em Aveiro,_§e prestam ,todos

os demais esclarecimentos que os

reservistas necessitem.

uartel em Aveiro, 4 7_ de agosto
l .

de 1991.

O commandante do districto,

Manoel Jaagdím Gonçalves e Car-

valha.

Major d'infantería.
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